
Tema 4 – Evitando o partidarismo em favor da comunhão. 
Texto Base: Filipenses 2.3

Introdução: 
Em nosso relacionamento com outras pessoas, sobretudo no serviço do Senhor, normalmente nos deparamos
com indivíduos muito diferentes de nós, e essa diferença precisa ser trabalhada para não prejudicar a comunhão.
Devemos cultivar a mansidão, o domínio próprio e a longanimidade no trato com nossos irmãos de ministério e
em hipótese alguma permitir que a obra de Deus sofra ou se prejudique por motivos carnais, como: ciúme,
inveja, partidarismo, autoglorificação ou excesso de vaidade pessoal. Nosso relacionamento deve acontecer por
meio de uma comunhão verdadeira,  porém isso só ira acontecer quando abandonarmos sentimentos e /  ou
atitudes que nos separam, como por exemplo a soberba.  

Exposição: 

Nada façais por partidarismo ou vanglória  (Gl. 5.26) – O que fazemos para Deus  em sua obra precisa estar
revestido de intenções boas e movido por coisas certas. O egoismo é obra da carne e próprio de criancinhas (Hb.
5.12-14). A palavra partidarismo no original grego é (epitheia) que requer tradução de rivalidade  ou ambição
egoísta. Nesse caso o contexto de servo ou de serviço sequer é considerado, porque prevalece apenas o desejo
pelo cargo ou posição. Quando Paulo emprega o termo “Vanglória” (Kenodoxia), cujo sentido aponta para
algum  tipo  de  louvor  vazio  ou  vaidade  pessoal,  ele  estava  atacando  de  frente  umas  das  três  áreas que
normalmente derruba uma pessoa, moralmente falando. A busca por reconhecimento, notoriedade ou a sede
pelos holofotes pode por a perder o ministério e a própria vida de qualquer servo de Deus. 

Mas por humildade (Rm. 12.10). A humildade embeleza o caráter do crente, além de ratificar a sua filiação
com Deus. Quem fazia as coisas para ser visto eram os religiosos, aos quais Jesus chamava de hipócritas (Mt.
23.5-7). O antídoto para o mal do egoísmo e da vanglória chama-se humildade. 
      Fazer a obra de Deus movido de humildade é o mesmo que trabalhar sem esperar uma recompensa imediata,
sem esperar reconhecimento humano. Quem precisa ver a nossa obra é Deus (Mt. 6.6) que sabem além de tudo,
provar a qualidade de cada uma delas (1° Co. 15.58) e recompensará a cada uma (1° Co 15.58).
      O contrário de humildade é arrogante, soberbo, prepotente. Somos arrogantes quando buscamos outra coisa
que não o engrandecimento do reino de Deus,  por  exemplo:  Cargo superiores,  reconhecimento,  elogios e
vantagem financeira.  O que fortalece a nossa humildade  é reconhecermos que não somos perfeitos e,  que
possuímos fraquezas que funcionam como espinho na carne (2° Co 12.4;7).

Considerando os outros superiores a si mesmo: Para obedecermos a esse mandamento apostólico precisamos
antes de tudo estar certos de que somos realmente  nascidos de novo, e que o “velho ego” permanece cravado na
cruz (Gl 2.19), isso porque a carne busca permanentemente o contrário (Lc. 18.11,12) ela deseja sempre estar
em primeiro lugar. Precisamos considerar ou pensar em relação ao corpo ministerial da maneira mais simples
possível, pois é Deus quem chama, capacita e equipa cada um de nós para que a glória seja sempre Dele (1° Co.
1.26-29). Somos falhos e fracos mais Deus é perfeito e todo poderoso. Reconhecemos isso quando damos aos
nossos companheiros de ministério a honra e a dignidade que acreditamos merecer (Rm. 12.3) 

Conclusão.  
Em Corinto havia o PCC (Partido das contendas e ciúmes), formado só por crente carnais. Já em Filipos havia o
PV (Partido da vanglória),  constituído por indivíduos que queriam aparecer mais que Cristo. É desafio nosso
fazermos a obra de Deus com altruismo, sem egoismo, considerando os outros maiores do que nós.
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